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A inclusão de alunos com autismo ainda é vista com dificuldade quanto a inserção deles

nas escolas regulares, contudo, a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa

com Transtorno do Espectro Autista (TEA) concede aos mesmos o ensino, garantindo

assim o direito, entre tantos outros, em realizar sua matrícula nas escolas de ensino

regular. Com o intuito de conhecer o que já tem sido produzido sobre o ensino e a

aprendizagem matemática de alunos com autismo, este trabalho tem como objetivo

investigar o que as pesquisas brasileiras revelam sobre o ensino de matemática para

alunos com Espectro Autista. A metodologia utilizada foi do tipo qualitativa e assumiu

caráter bibliográfico. Para isto, utilizou-se como objeto de análise de pesquisas

disponíveis na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD), por meio das

palavras chaves, Autismo e Educação Matemática. Foram encontradas 13 (treze)

dissertações e 2 (duas) teses, das quais realizamos um fichamento descrevendo os

títulos, objetivos, metodologia, contexto da pesquisa e resultados. Para análise dos

trabalhos selecionados, utilizamos a Metanálise, segundo Fiorentini e Lorenzato. Como

análise preliminar identificamos que os participantes, alunos com TEA, atuavam

predominantemente no Ensino Fundamental, com algumas pesquisas envolvendo

estudantes do Ensino Médio. Outro ponto que destacamos foi que todos os estudos

foram realizados somente com os alunos, de forma individualizada, alguns com grupos,

mas envolvendo apenas alunos com TEA, investigando a aprendizagem de algum

conceito matemático. Com isso, sinalizamos a necessidade de trabalhos que envolvam

como participantes das pesquisas, os professores de alunos com TEA, como também

alunos que fazem parte das turmas que os estudantes com TEA frequentam
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regularmente na escola. Esperamos que os resultados deste trabalho possam contribuir

com futuras pesquisas envolvendo o ensino e a aprendizagem de alunos com Espectro

Autista.
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